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Compadecer-se das miserias alheias e fa-
zer bem ao necessita,do, é inclinação nobre,
intima e universal do coração humano, que,
aliás, as paixões mal dirigidas. torcem com
frequencia, conseguindo, ás vezes, sufocá-la
com fito interesseiro e egoista.
A beneficencia é a cousa mais excelente,
dizia. Cicero (Nihil est beneficentia lJmcs-
tantius) . "De Divinat. 1, c. 38).
Em todos ospovo:s existiam corações do-
ces e in~linados a contioer-se da desgraça
do proximo.
Sófocles põe- nos labios de Antigone esta
formosa sentença ,expressão adequada do
sentir universal do genero humano: "Meu
coração está feito para o amor e não para
o odio".
Antes que o homem, abusando de sua li-
berdade no principio dos tempos, quebrasse
a harmonia de suas faculdades com a con-
s e que n t e herança de muito maio-
res inclinações para o ma!', era e deveria
ter sido irresistivel a força de amar a to-
das as criaturas com generosidade e des-
prendimento, sem mistura ,de interesse e
egoismo.
Desse ,desequilibrio proveio, como um dos
resultados, a possibilidade da doença. No
entanto, as tradições mais antigas mostram
a convicção de que a Divindade houvesse
disposto remediar a essa herança fatal.
Assim colocaram na boca de Apollo a afir-
mação: Inventum pietosu1n Jldedicinac, meu,m
est. O piedoso invento da medicina é meu.
Demais é conhecido o trecho do Antigo Tes-
tamento: "Honro ao medico, porque o Al-
tíssimo o creou, por ser necessario. (Hono-
ro ntedicu1n ex necessitate, elenim eum erca-
vit Altissimus. Ecc.)
Parece, pois, que os medicos ficaram de·
positarios, receberam, conforme esses asseI"
tos, a investidura sagrada da misericordia,
de contribuiremde certo modo para sanar
as lacunas decorrentes do desvario primévo.
Mas, mesmo que tais passagensfôssem
desconhecidas, o papel essencial do medico
em todos os tempos, a natureza da sua ati~
vidade constante, fariam arrancar do mais
rutiimentar intelecto essa declaração cate·
gorica.
De tal forma que o genial pensador de
MontpeNier quis reservar para essa profis'
são um logar á parte na sociedade, designan~
do seus representantes sacerdotes ou dadivas
sagradas. Mas, infelizmente no mundo anti-
go essa missão de medico desaparecia como
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diz Salustio (Fragm. 1, I) na torrente
de corrupção que se despenhava por fundos
precipicios até o abismo.
Os romanos regulavam as relações entre
os cidadãos com este principio cruel: H 0-
mo homini lupus. O homem deverá ser pa·
ra seu semelhante qual lobo, qual féra
(Plauto. Asinaria). A compaixão era con·
siderada indigna, de um cidadão de Roma,
propria, no maximo, de libertos e escravos.
Seneca diz: "A consideração é vicio ta-
canho; e .s6 mesmo deverá ser familiarissi-
ma aos canalhas. A misericordia é doen-
ça da alma; mas tal doença é incompativel
com a integridade e prudencia de um va·
rão normal (Miseratio est vitium pusilla-
nirne; itaque pessimo cuique familiarissi.
ma est. Misericordia est aegritudo animi;
aegritudo autem in sapientem viruln non
cadit. De clementia, I, 5.).
Plauto lastima o homem que movido de
misericordia, dá de comer ao mendigo, pro-
longando-lhe a vida miseravel:
Male 1neratur qui mend'ico dat q'lwcl edat;
N am illud quod dat, perit,
Et illi producit vitam ad miseriam,
(Trinum, act. 1)
Filão, falando dos costumes romanos de
seu tempo, faz esta lugubre descripção: "Os
paes dão morte por si mesmos a seus filhos
recemnascidos, afogando suas primeiras res-
pirações com incrivel dureza e crueldade.
Atados a um corpo duro que submerja fa·
cilmente, arrojam-nos aos rios e ao mar.
Outrosexpõem-no.sem paragens solitarias
para pasto de animaes selvagens: Sucu-
lento festim preparado por um pae e uma
mãe"!
Os pobres impossibilitados para o traba-
lho não encontram asilo entre os romanos.
Galerio, conforme Lactancio, não sabendo que
fazer desses miseraveis, embarcava-os em
navios, lançando-os após no mar, longe da
praia.
Para reformar completamente esse esta-
do de cousaa, foi preciso o advento do Cris-
to que com seus mandamentos .de amor re-
vel()u a. primitiva grandeza do homem.
"Amae-vos uns aos outros assim como Eu
vos amei, morrendo por vós. Amae a vos-
sos inimigos. Um copo d'agua que derdes
ao menor e mais miseravel de vossos ir-
mãos, a Mim o fize.stes". A parabola do ri-
co a,varento, as bemav8nturanças, emfim,
toda a sua obra demonstra que Ele era a
Caridade substancial. Nova ordem de cau-
sas se creára. Dezoito mlihões de martires
acabam por purificar o Ocidente de seu pa-
ganismo em decomposição. As ordens re-
ligiosas, os santos, encarregam-se de perpe-
tuar por através dos seculos a acção bem-
fazeja da Igreja, até hoje verificada nas
irmãs de caridade do mundo inteiro.
Podia, portanto, a medicina com esse no-
vo sopro vitalizador subHmar a sua activi·
dade grandiosa.
Ao contacto desse fogo sagrado, a pro-
fissão de curar e consolar exponenciava-se
no mais alto grau. De mãos dadas com os
motivos sempiternoG, nimbou-se a sua acção
de fulgores infinitos.
Já se cura e consola não para que o pa-
ciente possa ainda por alguns anos vibrar
com. felicidades momentaneas, mas, e prin~
cipalmente para que coloque o organismo
nas melhores condições de bem servir ás
finalidades verdadeiras, áquelas que não te-
rão fim.
Mas, si de facto, o medico é o dispenseiro
da misericordia sobre a terra, si a sua vida
deve ser um "pertransit 1Jenefaciendo", ma-
ravilhoso seria que de si não curasse, que
se não preocupára com sua propria sorte.
Seria notavel, pois o amor bem ordenado
começa pela casa propria.
No entanto, não é o que se notava até
bem pouco. Emquanto outras classes. cons-
cias da força da união, ha já seculos 6e con-
gregavam para, em minimos pormenores,
proteger seus associados, os medicos conti-
nuavam indiferentes aos problemas vitaes
que iam sendo impostos pelo metamorfismo
fata] dos fenomenos historicos, sociologico;s
e economicos.
Si isto podia eu dizer cotno Grasset •• em
seu livro sobre a que~tão medicoSocial, 1'6-
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ferindo-se ao medico sob ponto de vista mun- I
dial, que assertaria ou sobre a delimitação,
sobre a realidade brasileira?
Não fóra o desassombro, o desprendimen-
to heroico de um pugilode bravos do as-
sim chamado Sindicato Medico Brasileiro,
e ainda estariamos presos ao individualismo
esterilizante das questiuncula.s personalisti-
cas, aos esbaforismos das intriguilhas do
campanario.
Os beneficios que nos têm advindo de sua
organização podem contar-se pelos minutos
de sua existencia.
'Sem querer desfazer do brilho de suas
muitas realizações, julgo que o empreendi-
mento da "CASA DO MEDICO" é e será o
de maior realce, o seu evrdadeiro florão de
gloria.
Ninguem ignora o gravissimo da hora his-
torica. que atravessamos, os obices imprevis-
tos que se antolham a qualquer tentativa
pratica de ordem social.
Sente-se, percebe-se como ressumbramen-
to de todas as cO'usas, malestar inde-
finivel que se caracteriza por sensa-
ção de instabilidade, por desconfiança.
universal de tudo, um certo pressentimento
de ultimo acto de tragédia.
Essencialmente constituida por inversão
completa dos valores, ela origina-se do uni-
co erro ·de considerar o homem como me-
dida de todas as cousas, um animal econo-
mico, esquecendo sua realidade integral, suas
primaciaes exigencias de espirito.
Passando em revista as tres fases espi-
rituais da humanidade, o paganismo eco-
nomico, o medievalismo economico e o na-
turalismo economico, . conforme Trlstão de
Atafde, damo-nos conta de que 'Ü desprezo
dessa sacraNdade, assim chamada pelos eco-
nomistas, foi levado até suas ultima.s .con-
sequencias nesta decadencia vertical de uma
epoca.
Tanto mais, portanto, é ·de admirar a ac-
tividade construtora do Sindicato Medico
Brasileiro. No meio dessas negatividades
de· todos 0'S matizes, ele vem efectuando uma
obra que representa pelo complexo do pro-
blema no espaço, no tempo e no individuo,
o inesperado de verdadeiro milagre.
As colaborações de D. Maria Felicio, dos
Santos e de D. Elvira de Castro Oliveira, a
acolhida pronta de nossos proprios colegas,
inscrevendo-se na LEGLKO tios CONSTRU-
CTORES, são bem o atestado de confiança
depositada na direcção do Sindicato Medico
Brasileiro, e uma afirmação grandiosa de
solidariedade no meio deste maremagno de
duvidas e incertezas.
, Snrs. Congressistas! Casa do medico!
Que dois vocabulos que exprimem na sua
simplicidade os sentimentos mais puro.s e
nobres do coração humano! Um o recepta-
culo e teatro de todas as ternuras e dedica-
ções, o, outro o simbolo do amor sagrado,
foco luminoso donde ,derivam as virtudes
mais heroicas pelo bem do proximo! E a
fusão delas numa unica idéa!? Que tema
de variações infinitas para o harpejador ro-
mancista ou poéta das emoções sublimes
que possam vibrar na alma do homem!
Prova são disso os inumeravels e brilhan-
tes artigos que sobre o assunto têm sido
veiculados pelo Boletim doIS Sindicatos, pelo
radio e pela imprensa leiga.
Snrs. Congressistas! A" mens sana in
corpo're sano" constitue Ú' maior capital de
uma nação, si não fór a propria nação, ou
melhor, o indice estimativo de seu valor in-
trinseco no concerto das outras.
Foi avaliado por econmista que um
brasileiro em media normal pode valer co-
mo rendimento perante os cofres do País,
catorze contos de réis ao cambio de 15.
Exagerado ou aquem da realidade esse
calculo, pode-se perguntar onde estaria o
Brasil, si não fóra a influencia do medico
em sua projecção poliedrica no sentido de
aumentar quantitativa e qualitativamente
o valor economico de seus habitantes.
E o proprio povo, que seria dele, na au-
seneia desse bemfeitor oculto ou manifesto
que como o pelicano da lenda, rasga o pro-
prio peito para multiplicar em toda a sua
esfera de acção os germes da vida, da saú-
de e da felicidade?
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Seria justo, pois, esperar que tanto o po-
der publico, objecto directo de taes favores,
e .a população tão cunul!a,da de amparo. de·
dicação e dadivas -de toda a sorte, fôssem
de mãos dadas ao encontro de nosso ape-
lo em prol da construção da CASA DO ME-
DICO.
E' uma divida de gratidão a saldar.
Do governo., actualmente vivificado por
principias que marcam o inicio de uma no-
va era de reparações, é de aguardar-se apoio
magnanimo e inteligente.
A nossa gente, gente tão nossa, gente cu·
ja generosidade é pleonasmo, gente que sem-
pre tem no fundo da alma uma corda para
estremecer ao som de vagido mais longinquo,
por sem duvida nenhuma, correrá celere
ao nosso brado para testimunhar pratica-
mente áqueles a quem tanto devem, o con·
farto de sua gratidão imortal.
E assim, estou certo, será uma realidade
o que parecia um sonho: Rapidamente 6e
concluirá o edificio ora iniciado nas Laran-
~trn.s. A nossa classe, é triste verdade, nl10
podia fugir á lei do pauperem sempe1' habe-
bitis do Evangelho",. Sempre tereis pobres
entre vós.
Mas, agora. com essa providencia cari-
nhosa não acontecerá que os nossos irmãos
sobre quem tenha incidido essa lei, os nos-
sos irmãos muita vez heroes desconhecidos
e anonimos, que olvidados de si deram tu-
do, consumiram a sua existencia espargindo
estrelas e flôres de bondade, não acontecerá
que no fim de uma vida sublime de abne-
gação, tenham de mendigar o pão a extra-
nhos, não acontecerá que, como naufragos,
após viagem maravilhosa, aportem á ilha
diabolica da ingratidão, da miseria e da
fome.
O estabelecimento da rua Cosme Velho se-
rá por outro lado hormonio proprio
para estreitar cada vez mai6 os nossos tão
proficuos :mas tão longos taços de ami!-
zade.
Será tambem a prova didactica de que sa-
bemos resolver os problemas incidentes em
nossa vida social.
Será a prova escripta de nossa capacida-
de de trabalho e cultura.
Será a prova tecnica de nossa habilidade
realizadora.
Será finalmente um monumento majes·
toso da fé grandiosa de nossa raça que foi
beber nos simbolos do Corcovado, e das es·
trelas do Cruzeiro a sua pujança propuh3i-
va e coordenadora!
Para atingir ess~ meta, submeto á apro-
vação do Congresso, as seguintes
CONCLUSõES
1) Devem ser constituidas nas Capitaes
dos Estados comissões permanentes da pro·
paganda necessaria, de acordo com o pro-
grama traçado pelo S. M. B.
2) Estas comissões encarregar-se-ão de:
a) Procurar o Chefe do Estado, fazer
a exposição de motivos e solicitar. seja vo-
tada no orçamento para o ano subsequente
uma verba e6pecial que terá por fim auxi-
liar a construção da CASA DO MEDICO.
b) Designar subcomissões inos munici·
pios onde se julgar oportuno para qué de-
sempenhem a mesma incumbencia perante
os Intendentes e Prefeitos.
c) Enviar circulares a todos 06 periodi-
cos, pedindo a inserção de nosso apelo.
d) Promover conforme as conveniencias
em determinadas semanas, denominadas
"CASA DO MEDICO", medidas de propagan-
da mais intensa, como artigos nos jornais,
conversas pelo radio, etc ...
e) Conseguir inscrição de todos os co-
legas ede pessôas profanas na LEGIÃO dos
CONSTRUTORES.
f) Organizar para os que não possam en-
trar com a importancia integral de 1: 000$,
cadernetas impressas, afim de que mensal-
mente seja recebida a quantia estipulada,
por menor que seja.
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3) Como a finalidade suprema da "NOS-
SA CASA" é levar conforto principalmente
ao medico sem recursos, e ,sendo justamente
este que, fóra da Oapital Federal, não pode
usufruir os beneficios omnimodos e diarios
dela, julgo que se deveria promover, após
a ultimação da CASA no Rio, e sem pre-
juizo desta a creação de filiais em minia-
tura nas sédes onde os Sindicatos opinassem
asado e conveniente.
Relator pelo Estado do Rio Grande do Sul:
(ass.) Dr. Mario Bernd
